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IlE'l'ODOLOGIA DE REUllIOES UTILIZANDO AS TtCNICAS 
DI SEMINLRIOS MULTIDISCIPLINARES • 

- .. por Luis Eduardo Acosta Hoyos 

Esclarece o conceito de seminári os diferenciando-os 
d, outros tipos de r~unlão. Cont!mpla 08 quesitos 
bãBlc~8 para a dlfu~ao e utillzaçao do conhecimento, 
apllcave!s em 8emin~rlo8. Sugere um modelo para a 
r •• lizaçao do Seminarios.Multidissiplinar •• na i"!RAPA, 
incluindo as hierarquias do eeminaria e suaa tunçoes, 
as diferentes etapas em que se deve dividir o seminário 
e 08 aparelhos que ajudam a sua orgaAizaçao. 

INTRODUÇXOj- Atrover-se a ~~lar de metodologia anto ciontista. 
que .8 preocupam prioritariamente com o conteúdo e reticulado de SUBa 

diferentes disciplinas, confesso que é mals do que ousado e 888a OU8a­
d~a é mais patente no meu caso, já que pessoalmente solicitei ao Dr. 
José Maria Memória, Coordenador destes Seminários no DrC, a po8albll1-
dáde de que, num dos dias dedicados a esta ativldae, se me desse a opo~ 

tunldade de brindar minha contribuição em prol do aperfeiçoamente doa 
•• a1DÃrioa na nossa Empresa. 

Meu oferecimento tem congruência com minha maneira de pensar no 
aenti40 de que quando se trabalha numa instituição não se tem que espe­
rar que um serTlço D08 se1a solicitado, muito pelo contrário, acho que 
cada T •• que usa pessoa considere que tem alguma menaagem, alguma sugeu 
tão a fazer, algum serviço que cons idere oportuno, deve ter o ânimo • 
a coras.. Buficentes para expor sua peculiar opinião e pelo menos para 
Aialolar • comunicar se~ponto de vista. 

O SiMIHXRIO;- Acho que da palavra seminário se usa e abusa pa­
ra denominar qualquer tipo de reunl ão sem ter em conta o significante 

'Este document o foi submetido à consideração d08 técn!coa da 
.ode da EKBRAPA,nD dia 11 de agosto de 1978, em Brasili., D.r. 

li , 
~.cnico da EMBRAPA. sediado no DID. 
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• muito menoa o sIgnIficado da palavra enunciada. 
Convida-se a um seminário e quando se assiste, dÁ-ae conta de 

que tão sementese trata de uma conferencia magiatral, onde se fa. uaa - ; comunlcaçao de uma 80 via: a do maglster dlxlt, deixando pouco ou~-
~um tempo para perguntas e quando estas perguntas ae tamem, as r.apo.­
tas que se obtém, em geral, tendem a demóStrar a ignorância do consulea 
te e não a dl1ucidação da questão. 

Outras vezes se fazem reuniõea administrativas co. a denoatnação 
de s eminários e percebemos que tratam-se somente de distribuição de ta­
tefas, ou informações de planejamentos realizados, gestões cumprida., - - , aperaçoes a serem feitas Ou avallaçoea futuras; mas tambem)neate tipo 
de reuniões) o diálogo paria (diálogo entre iguaiS) está ausente e pelo 

~O~\ ... , _ ~ .. 
mesmo, se tole a espontaneidade, condiçao necessaria a criatividade. 

, . 
Erroneamente, denomina-se tambe. aeminario, ao p.ln.l, o qual COD-

siate em uma reunião de 3 a 5 especialistas em determinado assUDto, que 
ficam sentadoa à mesa, de frente para o auditório. Um moderador ou diri­
gente, após a apresentação dos especialistas do assunto a ser d.batido, 
e após a8 informações sobre a técnica a ser adotada, ef.tua perguntas a 
e •• es espeCialistas, dirige o tempo das respostas, bem coa0 evita discui 
sõ.s e mantém um bom clima de relacionamento humano. Ess, tipo de reuni 
é muito usado frente a um grande auditório e também frente às câmaras de 
T. V. Tanto em um como em outro caso, é permitido que o público et.tue 
perguntas, por escrito, que pasam pela triagem do moderador ante. d.ste 
passá-las aos espec i alistas (Régnier, 1976). Mas o painel é muito di­
terente de um seminário, sendo que o painel é mais utilizado para gran­
des públicos, não permitindo-se o diálogo aberto por raEões de tempo e 
impossi bili'''ad. pelo numeroso auditório. 

Muitas vezes também ae denominam seminários ao ~ (foro) "deba­
tes em grandes grupos, modalidade que tem sua origem no -!orumM romano, 
que era o lugar no mercado- onde se verificavam 08 debates políticos DaS 

cidades romanas-, aqui participavam todos os presentes após ser lançado 
um assunto pela expositor e tinham a tinalidade de resolver assuntos pú­
blicos, e sua intervenção era através da oratória. (Régnier, 1976). 

Seminários 8e tem denominado também as Me8as RedonOa., onde em ,e­
ral, 8e debatem temas públicos COm uma modalidade similar ao painel. 

Os Congressos se confundem algumaa yese. com a denominação de 88-



mlnári08. aendo , que 08 Congressos aao as reuniões de um grande nÚmero 
de pessoas, de várias partes do paIs ou do mundo, que se dedicam a 
uma determinado profissão ou atividade social e no qual podem exis­
tir todas as modalidades de reuniões anteriormente mencionadas, agre­
gandO a elas a de Comités Especializados ou Comissões para tratamento 
de aspectos particulares do Congresso. 

Definicão de Seminário.- A etimologia da palavra verndo latim semente 
e denota a causa ou origem de um ser e o dicionário traz em suaa di­
ferentes acepções a8 de centro de criação ou produção, grupo de estu­
'doa em que se debate a ma.téria exposta por cada um dos participantes. 

A modalidade de SemináriOS nos Centros de Pesquisa e naa Univer­
sidades nas Escolas Pós-Graduadas é muito comum para denotar a reunião 
de especialistas em diferentes disciplinas a fim de discutirem um te­
ma especIfico. 

Em geral. a primeira platéia elegida pelos cientistas que pes­
quisam algum tema é a de reunião em forma de s eminário com seus parea 
(colegas) para testar a validade de Buas idéias, antes de difundir 
essas idéias em âmbitos locais, nacionais e internacionais através de 
reuniões, materiais escritos e publicações (ver anexo no. 1). 

As vantagens que os seminários t~m sobre outro tipo de =omuni­
cação baseiam-se no fato de que são uma forma de comunicação pessoalJ 

41retaJ diacrônica,entre os emissores e receptores, Bem intermediários, 
podendo Ber esclarecidos na hora a terminologia empregada, os concei­
tos emitidos e os procedimentos utilizados com um máximo de detalhes. 

Este tipo de comunicação direta é mais eficaz no processo de 
dirusão e utilização do conhecimento cientIfico; segundo Carvey e 
Griífith (1965) a 'comunicação utilizada pelos pesquisadores e que 
8erve~lhes de fontes de dados provém aproximadamente de 80~ de canais 
informais, através de intercâmbio de informação com seus pares". 

Pela aua parte, Acko!! e Halbert (1958), que em 1950 fizeram 
aproximadamente 25.000 observações diretas nas atividades diárias de 
1.500 qu!micos e engenheiros vinculados à Universidades e a orga nizo 
ções industriais, concluíram que tais pesquisadores dedicavam l~ 
de seu tempo em comunicações pessoais diretas contra w6l4~na consul­
ta de materiais convencionais e não convencionais, sendo que nos pri­
meiros inve~tLram 6~ e nos últimos 9~. 
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guesltoR para a Difusão e Utilizacão do Conbeclmento.- Para que 
o processo de difusão e utilização do conhecimento pOlsa oe dar num gra 
Bignificativo, requerem-se quesitos mínimos que facilitem seu cura0 nor 
mal. Entre e •••• qQeslto. mlnimoB Havelock e .eQ. colaboradores (1969) 
anotam 08 seguintes: 

1. Entrosamento.- t um fator que significa o grau de conexão 1n­
terpessoal e intergrupal. t a medida em que relações comunicativas mú­
tuas existem entre duas ou mais partes. Na med~ em que haja maie entro­
samento entre uma equipe multidisciplinar de pesquisadores, mats efetive 
será o intercâmbio de informação, o que se traduz em Qma utilização re­
cíproca do conhecimento entre 08 membros da equipe. 

2 • Estrutura.- t o grau de organização slstêmlca e coordenação 
dos elementos da equipQ que afeta notoriamente o processo de criação, 
difusão e utilização do conhecimento. Uma estrutura coerente com uma 

IJ... _ ~ 

aequencia natural de etapas, coordenaçao e metodologia de trabalho, e 
lmpr~scind{vel em uma tarefa grupal, onde cada membro da equipe tem ex­
periencias diferentes nas disciplinas de sua especialização. 

Na comunicação entre duas pessoas entram muitos elementos, e o pro 
cesso tende a se complexificar quando esta comunicação se realiza em 
forma grQpal (ver anexo no. 2). 

3 • Abertura.- t a facilidade para dar e receber novas informações . 
Sistemas fechados e mentes fechadas são, por natureza, incapazes de in­
corporar novas mensagens, o que impede a utilização do conhecimento para 
o câmbio interno. Abertura não significa uma receptividade passiva. 
uma aceitação de tudo. mas hospitalidade às novas idéias para julgar sua 
validade mediante o diálogo. 

A abertura deve se dar com espontaneidade para poder opinar em 
assuntos técnicos e intelectuais sem ter em conta barreiras hierárqUi­
cas administrativas, já que o seminário é um diálogo inter-parea, que 
exige a espontaneidade como primeiro passo para liberar a capacidade 
criativa. 

4 . • Capacldade.- No processo de ditQsão • Qtl1lzação do conheci­
mento requer-se capaCidade ou competênCia para entender a mensagem, 
incorporá-la como conhecimento e aplicar a inovação. 

Este fator é de suma importância no processo total de Difusão 
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e Utilização do Conhecimento, já que apresentando-se os meaaoe dados 
e informações a diferentes pessoas, elas 08 entenderão de maneira dI­
ferente dependendo de sua capacidade. 

Consideramos útil aqui dar as defini çãoes de dad08, informação 
e conhecimento no procésBo de Tran8fer~ncia da Informação, para pre­
cIsar melhor 08 conceitos: 

Dados .- Expressões numéricas ou bibliográ­
ficas, ou descrição de fatos básicos. 

Informacão . - O complexo total de dados e r: 
tos que a pescoa r ecebe de fora e que contribuem para o seu conheci-
mento. 

Conhecimento.- As informações que n0888S 

mentes possuem, processadas e confrontadas com experiênciao passadas 
e renovadas c om a i ntui ção criativa . 

A capacidade de que se fala aqui faz referencia à experiênci a . 
e a criatividade de cada um dos membros da equipe para recriar o co-
nhec imento mediante o diálogo. 

5. Recompensa.- A recompensa ou o reforço é um conceito toma­
do da psiCOlogia do aprendizado. t um fato nes t a disciplina que a 
conduta recompens ada t ende a se repetir . 

Na comunicação, o estl-mulo funciona: o transmissor não enviar.j 
nenhuma mensagem sc ele não prevê uma recompensa pelo fato de em! til' 
uma determinada mensagem; o receptor não rece~erá a mensagem se ele 
não se sente estimulado pelo fato de receber. A mensagem n~ logrará 

efeito algum . se carece de valor de re compensa . 
Para 08 us uár ios. segundo Rogera (1962). uma forma de recom­

pensa é a vantagem relat:lva percebida no novo conhecimento, que este 
autor define como "o grau no qual uma inovação é superior à idéia q UI 

trata de suplantar". 
Ao introduzir a no ção de reforço deve-se mencionar que o proce l 

ao de difusão e utilização do conhecimento tem sido concei.tuado em 
termos da teoria do aprendizado. O aprendizado é definido pelos psi­
cólogos como o câmbio relativamente permanente na resposta a um estí· 
mulo. O aprendizado conduz a uma troca de comportamento. 

Um aspecto importante no reforço pode ser a relevância da men~; 
gem para o usuário, quer dizer. a oportunidade e o significado da -
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informação que se transmite. Se a informação que o tranaa1880r eDYla 
ao recept or não for de encontro a seu problema, a intormação pode cau­
sar mais dano que bener!cio, como roi demostrado por Gruning (1969), 
num estudo Bobre a difusão da tecnologia na Colômbia. 

também 
6. Prox imidade.- Havelock e seus associados (1969) encontraram 

inumeráveis estudos sobre difusão e afirmam que o fator pro-
ximidade, o qual facilita o entrosamento, influencia positivamente 
o processo de difusão ~ utilização do conhecimento. 

Ei. a! o bener!cio que temos , o. que trabalhamo. na EMHRAPA, d. 
estarmos próximos, fIsicamente. de outros profissionais de diterent •• 
disciplinas e a necessidade de se conseguir o entrosamento na comun1~.~ 

ção através de um seminário metodologicamente realizado, onde se cultl· 
ve a espontaneidade para a criatividade ~ seja um ambiente propIcio à 
rertilização cruzada de idéias. 

MODELO SUCERIDO PARA A REALIZACXO DE SEf-lINXRIOS NA E~IBRAPA 

Continuando l sugerimos um modelo de realização de seminários na 
E~UllLlPA. modelo que deve ser discutido, reformulado, se necessário, 
e logo aceito para sua aplicação a nível da Empresa . 

Se nossa i nsti tui ção quer tir ar o máximo proveito deste tipo de 
comunicação diret~interpessoal, deve começar a implantar uma estrutu­
ra de seminários que lhe permitam uma experiência, a qual possibili te 
o aperfeiçoamento deste canaLde comunicação , que consideramos impres­
cindível para a tarefa de Pesquisa Agropecuária dentro do enfoque 8i8-
têmlco através do trabalho interdiSCiplinar. 

Hierarquias do Seminário .- Temos afirmado no decurso do present f 
trabalho que a principal característica da comunicação que se dá em 
seminários é a de ser inter-pares (entre colegas) de nIvel intelectual 
equivalente, sendo portanto uma comunicação entre iguais, Que permita 
a liberação da auto-censura, seja terreno propício à espontaneidade 
para que se possa dar a fertilização cruzada de idéias e onde seja 
até possível diluc idar conceitos errados, já que, sendo ua seminário 
.ultidlaciplinar, não é necessário que uma só pessoa seja onisciente. 
Ao contráriO, o importante é que,entre todos os técnicos, que ~ormamOB 
o corpo interdisciplinar da Empresa, sejamos capazes de atingir oa 
objetivos de uma ótima Pesquisa Agropecuária. 
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Para se conseguir este ambiente propício à fertilização cruzada 
de idéias é necessário que existam determinadas hierarquias que velem 
velo cumprimento de todas as etap~s do seminário: planejamento. orga­
nização, direção e coordenação. 

o Moderador.- Sob esta pessoa está a responsabilidade pelo pla­
nejamento global do encontro. t quem procura ao orador e a08 mesários 
e cuida de que o tema seja o adequado. quem vela pela correta execução 
de todas 8S taBes no tempo indicado. 

Suas funções: 
- Velar pelo cwnprimento da agenda de seminários; 
- Convidar o orador que tenha aceito a função de 

apresentação do tema; 
- Cuidar de que o local indicado tenha as condições 

minimas requeridas; 
- Prover dos aparelhos elétrlcb. e elementos que o 

orador precise para a ilustração do tema; 
- Apresentar o tema e o orador na introdução da 

reunião; 
Velar pelO cumprimento de todas as etapas previstas 
na técnica de seminários; 

- Introduzir e encerrar a sessão; 
- Fazer cumpir os tempos determinados para evitar 

aborrecimentos e que todas as pessoas pOBsam dar 
suas opiniões; 

- Manter, num todo, 8S normas democráticas e o esp!­
rito intelectual à altura que merecem as circuns­
tâncias. 

o Orador.- ~uando os seminári~se realizam em forma contínua 
deve-se ter uma agenda onde 09 oradores se programem,antecipadamente, 
para a apresentação de seus temas. O orador, que deve ser diferente 
do moderador é a pessoa incumbida do conteúdo da reunião, enquanto que 
o moderador vigia os aspectos formais de planejamento glObal anteci-
pado e a condução da discussão em forma total. 

Suas funcõepi 

- Anotar, na agenda de semináriOS, o tema e o dia em 
que participarái 

- Planejar, com máximo esmero, a apresentação do tema 
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- Responder as perguntas com a segurança de aeuo conhe­
cimentos e quando não saiba a resposta especIfica, 8~ 
licitar que um dos mesários, que domine a particular! 
da de do tema, o faça quando seja sua vez de depoimen­
tos; 

- Manter-se dentro do tempo progr amado para sua apre lJen­
tação; 

- Cuidar para que sua part icipação em forrea globaJ",oc ja 
democrática c cons iderar que podem surgir divergencias 
e pontos de vi!;ta opostos , razão pel a qual se justl ti­

fic a a modalidade de seminário , onde o diál np:cJ c rl :l­

dor das pes soas interessadas num t ema , enriquece o 
conhecimento do mesmo. 

o Rela ~ Q.!.- Esta liderança cons .lf;te em a nota r as diferent en 

conc lusões e r ecomendações sugeridas pelos participantes, para 9ubmcti­
"las à consideração dos mesários no momento oportuno. 

Suas fun ções: 
- Fazer o relatório do tranecurso da reunião; 
- Tomar nota das conclusões sugeridas ; 
- Tornar nota das recomenda ções sugeridas; 
- Su.bmetê-Ias à considera c,'ão dos participantes; 
- Pedir aon particlpantes que submetam as conclusõe:, 

e r ecomendações; 
- Dirigir a discussão das conclusões e recomendações 

durante a c t apa estipulada; 
- Cuidar para que n p:J rticipa .;ãu em forma global se j a 

democrática . 
2.Ll1!!.ários - A principal fun ção do s mcsárioo é a participação. 

Um seminiirio interdisciplinar requer a total participal;ão de t odos os 
mesários. Só quando se consiga a execução de sua f~nção prestativa, 
o seminário tem Eentido. 

Suas fun ções: 
- Ouvir com atenção os outros participantes; 
- Usufruir ao máximo das outras idéias; 
- Participar com os seus pontos de vista; 
- Cuidar para que suas intervenções sejam sobre o 

tema tratado; 
- Acatar as normas quanto ao tempo, n~ prejudicandO 

a intervenção de outras pessoas; 
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-Intervir oportunarecnte, quando seja sua vez, sem 

interromper os outros exponentes; 

-Evitar as conversas paralelas; 
-Velar pela participação democrática, tanto pessoal 

como d08 outros participantes. 

:FASES DO SErIlNARJQ 

1. Auto-apresentacões .- Começa pelo moderador e segue a seqUência 
das pesBoao que estão localizadas a Qua mão esquerda. Para 08 
dados das auto-apresentações ver anexo no. ,. Tempo de duração: 
5 minutos. 

2. Exposição do tema pelo orador convidqdo. - t aconselhável que 

esta primeira internvenção do orador se faça em forma lida do 
trabalho que previamente tenha s1do preparado para efeito. Este 
trabalho será a base da discussão posterior e deverá ser dis­
tribuída uma cópia a08 mesários, de início da reunião. Esta 

fase terá uma duração de 10 a 30 minutos, previamente eBtabele~ 
c.tdoR. 

3. Çrític8s.- Após a intervenção do orador, é recomendavel que se 
façam considerações críticas por parte do moderador. Esta crI­
tica deve Ber positiva. Quando o moderador desconhece o tema, 
delegará a crItica ao mesário da mesma especialidade do orador. 
Duração desta fase: 5 minutos. 

4. Perguntas.- Cada um dos mesários t erá direito a formular uma per 
gunta ao orador. O moderador conleçará chamando nominalmente ca­
da mesário. seguindo a seqUêncla das pessoas que estão localiza­
das a sua mão eEquerda . O moderadofserá o último a fazer sua 
pergunta. 
Deve-se ter precaução para que as pessoas que formulem a8 per­
guntas o façam sem justificar sua pergunta. A duração desta fa­
se é de 15 minutoo e quando houver disponibilidade de tempo por 
não se ter gastooperlodo regulamentar, o moderador oferecerá 
a palavra, livremente, a quem q~ira formular perguntas. 

5. Depoimentos.- Aqui é o momento em que cada mesário exporá seus 
pontos de vista particulares sobre o tema em discussão e dará 
suas contribulções para a dilucidação do assunto. A seqaência 
desta fase é similar à de perguntas e a sua duraç'ão lIerá de 15 
minutos. 
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6. Eoc)ürccjmento8 do nr~.- Uma vez Oa mesários tenham manifestado 
seus depoimentos, se dará a palavra ao orador para 08 esclareci­
mentos que conRidere necessários. Duração deata faRe: 5 mlnutol • 

.,.- ~r:.!.i.dode prQ.hl.ft!!li!Jl. - Esta é a faDe mais importante. já que é 
o momento da criatividade e onde se verá a 8j)1J cação prática e va­
lidade do teDa. Aqui os mesários formularão os problemas que quel-. 
ram submct9r à dlBcu~6ão. O procedimento do enunciado de proble.ao i 
o mesma da etap<" de rergunt2.s. }. rr.e t,C',do logla uti l1zada para enun­
ciação de problemas Re rá R de /ErEJl:..~~torm, (torl'.'lenta de idéias) 
co~ absoluta liberdado à espo~tanejr.ade individual. Duração d •• ta 
faGe:lO mlnutcc. 

8. E~js.iu~-1l.mJ!irobl,Ç.!i!§-».r.é\ clRcucsgo.- O moderador submetcrá 00 

problemas que foram Enunclaàoo à votação, consultàndo o lntereuoe 
d08 me3Rrlos nominalmen~e,da eDquerda para a direita. Unia ver. 
tenha decidido o protlleraa mais votado, o moderador cará a palavra 

ao proponente do problema para o f.ncaminbartcnto da dlscuocão c, 

e!:Jn continuação. dará 3. palavra aos 3 voluntários que se inr.crcvam 
para disçutir o problema. Dura<;ão jcsta fase: 20 minutos. 

9 . Concl,!!,!i.9J!.!!_p.:...rS!,g,.QP1!U1~.- O relator submeterá, neuta fAse, um 

pro,i cto d~ conclusõce. e recornellda,-'õev) o qual Berá discut ido. AmeUl­

dado e aprovado peloQ mesários, perRuntando O parecer de cada um, 
utilizando a oeqtlêncln do esquerda para" direita. DUl'a~:ão dORta. 
fase: 10 minuto3. 

16. ~nçe;:.rr.tT!Jento e .. c or"lUtl.i!iA~I: . - Ueóta fasc o moderador t'nuncJ ará O!l 
comunicados que con::;ldera]' neceGE;:\rio9 l'Hra 08 próximos semlnr;rjof' 
e oferecerá o uso da l'ala,.r ra livref.:cnte aos mCLiárion e:n CfJ.t;O de!: 
terem algum C'OI!1uni r.ado e. fazer. Durâ ção desta fasE!: 5 minutoo. 

[,l2ARELI!(l5 UTlLIZAllOS P}.I\A A. 0l<GANlZAQ9 DO SJ:::mV:RIO 

o. aparelhos utilizado. para ajudar no desenvolvi •• nto do ce­
minário cão 08 seguintes: 

1. lt1ânsulo dr identificaçãg (ver anexo no. ,). Eete permite 
a auto-apre&entação de cada participante, com o tet~ qUI 
está pesquiDando na atuali4ade a ti • . de que, tanto o orador 
como os mesários, possam colaborar em alguma toraa possível 
com o adiantamento de tema. Necessário é manter esta iden­
tificação frente a cada par.ticlpante, para penal tlr sua i­
dentificação ea qualquer momento de d •• envolvi.ento 40 semi­

nário. 
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2. Aparelho PÁslco.- (ver anexo no. 4) Este é tambem em forma triangu­
lar, contendo a8 10 etapas do seminário por ambos 08 lados. 

,. Cronômetro.- O objetivo é controlar a duração de cada etapa. 
O cronômetro sera manejado pelo moderador e lhe auxilia na marca­
ção do te lDpo para que evite chamar a atenção a cada momento. A téc­
nica de utili za ção é colocá-lo um minuto antes, para que, ao primelr 
Bom, a pessoa que está em uso da palavra seja notificada, e ao mi­
nuto seguinte soará outra vez para que t ermine Rua participação. 

EPtLOCO.- O seminário é a primeira maneira formal de part i cipa­
ção de idéias dos técnicos utilizada em Centro s de Pesquisa e é neces­
sário que ae tenha uma metodologia que permita sua re.llzação harmôni­
ca, sua continuidade sistêmica e seu máximo aproveitamento. 

EMBRAPApre cisa de modelos de comunicação que facilitem o traba­
IDO de suas equipes interdisciplinares de pesquisa. 

A presente contribui ção pretende servir de base de discussão 
para a conformação dessa necessária metodologia na realização de se­
minários . 
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AIIEXO No. 2 

MODELO DA COMUNICAÇXO DE SHANNOII E WEEVER, CONSIDERADOS 
OS PIONEIROS DA CIBERNtTICA, DEPOIS ESTRUTURADO POR WIENNER. 

o 
Q\1E" ••.•... dh 

00 
o ••••••.. QUE •••••• a ••..• Q~O 

em que CANAL I co. • 
I 
I o 

EFEITOS 
I 

COm que 

INTENÇOES 
I lIob que 

COIIDIÇOES 

o o 

VliKNER, The Mathematical theorv o~ communicatlons. Urbana, 
The Universlty 01 í11inois Pres, 1949. 



a tra~nto 

TRIÂNGULO DE IDF-NTIFICAÇÂO 
Anexo 3 

YdW'iII-G 11\] llYNl'ldI:lSIQIJIlIlH CJIllYNllGS 

~ ~1ULTIDISCIPLINAR D\ rnBAAPA 

Deoartarrento 

IMlRI\PA 
Dtpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Centro ele Pesquisa Agropecuária do Cerrado (CPlIC) 
Programa.: "~OS MJLTIDISCIPLINARES" 

DoOOs pessoais a serem dec1_ IX'" cada porticiponte na f ..... 
ele Auto-/\presentaçiíes: 

~~~~----~/------~/-----------
PA!s 

FO!M'IÇ1D l\Cl\rbrrCl\: 1 ______ --::-_ 
UltJJro Titulo _v. Especialização 

= cu: CCUPI\ 00 (CPlIC), ____________ __ 



ANEXO No. 4. 

APARELHO F.(5IOO 


